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RESUMO

O presente artigo tem como objetivo verificar a relação entre formação univer-
sitária e a percepção do desenvolvimento da inteligência cultural nos estudantes 
de graduação, com base na aprendizagem experiencial. Utilizando-se do método 
de pesquisa quantitativo de caráter exploratório, foram investigados os fatores 
internos e externos que influenciam a inteligência cultural, bem como o fato da 
mudança da percepção de CQ (Cultural Quotient) dos acadêmicos estar positi-
vamente associada ao período do curso. Este artigo contribui para a literatura de 
negócios internacionais por explorar as relações entre percepção de CQ e for-
mação acadêmica, avançar na compreensão sobre como os indivíduos aprendem 
a se desenvolver como profissionais globais e discutir fatores internos e externos 
que influenciam o desenvolvimento de CQ que não estão incluídos nas pesquisas 
já realizadas.
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ABSTRACT

This article aims to verify the relation between university education and the percep-
tion of the development of cultural intelligence in undergraduate students, based on 
experiential learning. Using the exploratory quantitative research method, the internal 
and external factors that influence cultural intelligence were investigated, as well as 
the fact that the change in the perception of CQ (Cultural Quotient)  among students 
is positively associated with the period of the course. This article contributes to the 
international business literature by exploring the relationships between CQ perception 
and training, advancing the understanding of how to learn to become better global 
professionals, and discussing internal and external factors that influence the develop-
ment of CQ that are not included in surveys already performed.
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INTRODUÇÃO
No atual contexto da globalização, a com-

petência intercultural dos profissionais se 
tornou uma habilidade essencial no mercado 
de trabalho. Essa realidade é reforçada pelo 
número crescente de profissionais cujas res-
ponsabilidades e funções extrapolam o cená-
rio doméstico, em consequência das formas 
de trabalho globais, como expatriação, cola-
borações virtuais, viagens de negócios inter-
nacionais entre outras (MAYRHOFER et al., 
2012;   KADAM et al., 2019). Além disso, a for-
ça de trabalho tem se tornado cada vez mais 
diversificada, com uma gradativa multiplici-
dade racial e étnica, que molda a composi-
ção dos quadros funcionais das organizações 
(TOOSSI, 2006; KADAM et al., 2019), salien-
tando a necessidade do desenvolvimento de 
competência e conhecimento transcultural, 
empatia e respeito à diversidade (LANVIN; 
EVANS, 2018). 

O presente artigo tem como objetivo 
verificar a relação entre formação universi-
tária e a percepção do desenvolvimento da 
inteligência cultural (do inglês, cultural quo-

tient - CQ) nos estudantes de graduação, 
com base na aprendizagem experiencial. O 
intuito é fornecer uma lista de variáveis que 
facilitem o desenvolvimento da competência 
intercultural entre os estudantes, que pode 
ser utilizada como base por instituições aca-
dêmicas para o desenvolvimento de diver-
sos cursos, atividades presenciais e progra-
mas universitários, formando profissionais 
mais capacitados para atender às demandas 
da força de trabalho contemporânea.

Inteligência cultural refere-se às capa-
cidades individuais que permitem intera-
gir efetivamente com outras pessoas de 
diferentes culturas e em diferentes con-
textos culturais (BRISLIN; WORTHLEY; 
MACNAB, 2006). No ambiente atual de 
diversidade, interações interculturais, com-
plexidades e competição, ter gestores ca-
pazes de compreender o funcionamento 
da gestão no ambiente global é um valioso, 
raro e inimitável recurso que pode ofere-
cer às empresas uma vantagem competi-
tiva (NG; VAN DYNE; ANG, 2009; ANG; 
INKPEN, 2008; BARNEY, 1992); o papel do 
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CQ na obtenção de resultados positivos 
em ambientes de negócios desconheci-
dos é amplamente aceito (OTT; MICHAI-
LOVA, 2016; ROCKSTUHL; VAN DYNE, 
2018; SHARMA, 2019). Neste interim, o 
alto custo de preparar colaboradores para 
os desafios de trabalhar além das frontei-
ras culturais, políticas e nacionais cria uma 
necessidade de estudos que possam ajudar 
os tomadores de decisão da área de ges-
tão de recursos humanos internacionais 
a identificar características específicas de 
profissionais de sucesso. As organizações 
hoje demandam indivíduos que possam 
superar os desafios profissionais coloca-
dos pelas diferenças culturais e trabalhar 
eficazmente com partes interessadas cul-
turalmente diversificadas (ENGLE; NASH, 
2016; KADAM et al., 2019). Essas habilida-
des precisam ser desenvolvidas nos estu-
dantes, especialmente nos universitários, 
para capacitá-los a trabalhar com eficácia 
em ambientes diversos e multiculturais.

Além disso, a inteligência cultural re-
presenta um desenvolvimento promissor 
no campo da gestão transcultural. Um as-
pecto importante para a compreensão da 
inteligência cultural é especificar como 
essa capacidade é desenvolvida nos indi-
víduos, visto que há um corpo crescente 
de pesquisa, mas ainda pequeno, que co-
meçou a explorar o processo pelo qual a 
inteligência cultural se desenvolve (RAVER; 
VAN DYNE, 2018; LIAO; THOMAS, 2020). 
A teoria relaciona a inteligência cultural 
e o desenvolvimento desta capacidade a 
uma série de considerações importantes, 
incluindo atributos e experiências indivi-
duais (MACNAB; WORTHLEY, 2012; OTT; 
MICHAILOVA; OTT, 2018). A literatura de 
CQ tem enfatizado a importância de que 
os profissionais desenvolvam a inteligência 

cultural para atuarem no mercado de tra-
balho cada vez mais globalizado. A convi-
vência em diferentes culturas pode parecer 
simples aos olhos de quem não passa por 
essa experiência, porém conviver com as 
divergências, evitando choques culturais 
pode vir a ser mais complexo do que pare-
ce (BLACK; GREGERSEN, 1991).

Thomas et al. (2015; LIAO; THOMAS, 
2020) afirma que a CQ permeia todas as 
organizações, pois todas as organizações 
estão expostas a diversidade cultural. As-
sim, a capacidade de avaliar a variação na 
aptidão dos indivíduos para funcionar em 
contextos culturais e com outros cultural-
mente diferentes é importante para pro-
mover a compreensão da influência da cul-
tura nas operações comerciais (THOMAS 
et al., 2015). Ainda segundo Liao e Thomas 
(2020) um aspecto importante para a com-
preensão da inteligência cultural é especi-
ficar como essa capacidade é desenvolvida 
nos indivíduos e há a necessidade em se 
estudar o processo através do qual a inte-
ligência cultural se desenvolve.

Entendendo que os acadêmicos de co-
mércio exterior serão os profissionais que 
atuarão diretamente em contextos interna-
cionais, este estudo investiga se o CQ está 
sendo desenvolvido na formação destes fu-
turos profissionais. Foram investigados os 
fatores internos e externos que influenciam 
a inteligência cultural, bem como o fato da 
mudança da percepção de CQ dos aca-
dêmicos do curso de Comércio Exterior 
estar positivamente associada ao período 
do curso, a fim de responder às seguintes 
questões: O nível de percepção do CQ dos 
alunos de graduação está positivamente as-
sociado ao período do curso? Os fatores in-
ternos (pessoais) e externos (situacionais) - 
como a atuação no mercado de trabalho, as 
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experiências internacionais, as escolhas que 
levaram ao acadêmico ao curso de Comér-
cio Exterior e as opções tomadas dentro do 
curso - têm relação quanto ao desenvolvi-
mento de CQ no acadêmico?

Sendo assim, este artigo contribui para 
a literatura de negócios internacionais (IB) 
por a) explorar as relações entre percep-
ção de CQ e formação; b) avançar na com-
preensão sobre como os indivíduos apren-
dem a se tornam melhores profissionais 
globais; c) discutir fatores internos e exter-
nos que influenciam o desenvolvimento de 
CQ que não estão incluídos nas pesquisas 
já realizadas.

O artigo está estruturado da seguinte 
forma: após esta introdução, a segunda seção 
apresenta os principais conceitos visados   
pela pesquisa –inteligência cultural (CQ) e 
formas de medição, além dos pressupostos 
da aprendizagem experiencial e seus resul-
tados no CQ de estudantes. Ela fornece as 
principais características das linhas teóricas 
acerca do tema e traz contribuições de es-
tudos sobre as formas de desenvolvimen-
to de CQ nos indivíduos. A terceira seção 
apresenta o método de pesquisa, descre-
vendo como se deu a coleta e análise dos 
dados, o perfil da amostra e o instrumento 
de coleta de dados.  A quarta seção apre-
senta os resultados e discussão da pesquisa, 
seguida das considerações finais.

INTELIGÊNCIA CULTURAL 
E MENSURAÇÃO

A capacidade do indivíduo de se adap-
tar com sucesso a novos e desconhecidos 
ambientes culturais, juntamente com sua 
habilidade de funcionar eficazmente em 
situações caracterizadas pela multicultu-
ralidade, é intitulada de Inteligência Cul-
tural (EARLEY; ANG, 2003; ANG et al., 

2007) e tem sido o foco de uma comuni-
dade acadêmica dentro da pesquisa multi-
disciplinar, desde 2002. A CQ como uma 
capacidade de interagir eficazmente com 
indivíduos de origens culturalmente di-
versas, foi descrito inicialmente por Earley 
(2002). Segundo o autor, pessoas com CQ 
alto possuem habilidades altamente moti-
vacionais, cognitivas e meta-cognitivas que 
podem ser usadas para interagir com su-
cesso e trabalhar com outros indivíduos 
culturalmente diferentes. Além disso, para 
Brislin, Worthley e Macnab (2006), indiví-
duos com CQ desenvolvido podem lidar 
com o julgamento de interações ou situa-
ções que englobam uma nova cultura até 
que tenham decifrado indícios ambientais 
para entender o comportamento de indi-
víduos culturalmente diferentes. 

Os autores chamam a atenção, em ter-
mos de conceituação da CQ, para a exis-
tência de duas correntes principais de li-
teratura, a de Earley e Ang (2003) e a de 
Thomas et al. (2008). Earley e Ang concebe-
ram CQ como uma construção multiface-
tada constituída por três dimensões: cogni-
ção (incluindo metacognição), motivação e 
comportamento. A cognição captura o co-
nhecimento de um indivíduo sobre outras 
culturas. O comportamento reflete a capa-
cidade de um indivíduo desempenhar com-
portamentos culturalmente competentes, 
e a motivação reflete a vontade de um in-
divíduo de praticar esse comportamento. A 
conceituação de Thomas et al. (2008) usam 
o conhecimento cultural e metacognição 
cultural. O autor dá destaque ao papel da 
metacognição para a implementação de 
comportamentos culturalmente inteligen-
tes. Consequentemente, a metacognição 
é a força matriz que leva à criação de um 
comportamento culturalmente competen-
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te e induz a tradução do conhecimento 
cultural para um comportamento cultural-
mente apto. 

Embora existam semelhanças entre as 
duas conceituações descritas, Thomas et al. 
(2008) criticaram algumas das caracterís-
ticas do conceito de Earley e Ang (2003), 
particularmente por ser uma construção 
agregada. Thomas et al. (2012) distingue sua 
conceituação de CQ como sendo um cons-
tructo latente, destacando o papel de ligação 
de metacognição cultural e enfatizando que 
é a interação entre as facetas que resulta em 
CQ. Baseado nos argumentos de Law, Wong 
e Mobley (1998), Thomas (2006) explica que 
uma condição necessária de uma constru-
ção multidimensional bem definida é que 
especifica as relações entre as dimensões e 
a construção geral; caso contrário, perderá 
sua utilidade. Esta especificação está faltan-
do na conceituação de Earley e Ang (2003) e 
em estudos posteriores de Ang et al. (2007) 
e Ang e Van Dyne (2008), que colocam as 
quatro facetas e a construção geral no mes-
mo nível e descrevem as facetas como di-
ferentes tipos de capacidades que, em con-
junto, formam a construção de CQ (ANG; 
VAN DYNE, 2008). 

Uma segunda grande diferença entre as 
conceituações está relacionada com a fa-
ceta motivacional. Earley e Ang (2003) des-
crevem essa faceta como o dispositivo que 
direciona esforço e energia para interagir 
positivamente em situações culturalmente 
diversas. Em contraste, Thomas et al. (2012) 
explicam que estar motivado para inte-
rações positivas não é um requisito para 
CQ e que, embora apresentado de forma 
positiva, motivação não impede indivíduos 
altamente inteligentes culturalmente de se-
rem motivados negativamente. Enquanto a 
motivação é ter uma vontade de se com-

portar de uma maneira particular, a CQ é 
uma capacidade de interagir efetivamente 
(THOMAS et al. 2015). 

Segundo Thomas et al. (2015) a pro-
messa de inteligência cultural como ori-
ginalmente conceituada (EARLEY; ANG, 
2003; THOMAS; INKSON, 2003) foi como 
uma construção de diferença individual 
relacionada à eficácia intercultural. Difere 
dos inúmeros inventários de habilidades 
interculturais (Escala de Sensibilidade In-
tercultural e Inventário de Competências 
Globais, como exemplos), na medida em 
que leva em consideração a inteligência 
da cultura geral e a forma em que esta 
se aplica ao domínio das interações in-
terculturais. Esta construção de diferença 
individual substitui ideias bem estudadas 
em psicologia cognitiva por conceitos 
mais populares, como a global mindset, 
enquanto relacionada às interações inter-
culturais, não é restringida pela cultura 
específica em que foi desenvolvida. A con-
cretização do estudo de inteligência cultu-
ral foi dificultada pela falta de uma medida 
rigorosamente desenvolvida que refletisse 
a intenção teórica original. A SFCQ cap-
tura a inteligência cultural como original-
mente conceituada com um instrumento 
enxuto e eficaz, demonstrando sua utili-
dade (THOMAS et al., 2015). Portanto, a 
medida de inteligência cultural de Thomas 
(2012; 2015) demonstrou seu conteúdo e 
validade de construção e o potencial de 
ser um preditor de muitos aspectos da 
eficácia intercultural. A escala SFCQ pare-
ce robusta em uma ampla gama de gru-
pos culturais e linguísticos, podendo ser 
aplicada, neste sentido, a fim de verificar 
a evolução de CQ em estudantes, espe-
cificamente, estudantes de graduação em 
Comércio Exterior. 
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APRENDIZAGEM EXPERIENCIAL 
E SEUS RESULTADOS NO CQ DE 
ESTUDANTES

A inteligência cultural é teorizada e foi 
desenvolvida a partir de conhecimentos de 
vários contextos sociais culturais (EARLEY; 
ANG, 2003) e da experiência com indivídu-
os culturalmente diferentes (THOMAS et 
al. 2008), por isso é assumido como resul-
tante natural da experiência em outras cul-
turas e através de intervenções educativas. 
A suposição, no entanto, tem sido contesta-
da e permanece bastante incerto como um 
indivíduo se desenvolve ou fortalece o CQ 
(OTT; MICHAILOVA, 2016). A maioria dos 
artigos que investigam antecedentes da CQ 
se concentra em experiência/exposição cul-
tural e formação/educação para desenvol-
ver CQ, enquanto alguns outros examinam 
diferenças individuais (OTT; MICHAILOVA, 
2016; LIAO; THOMAS, 2020). Teoricamen-
te, especialistas no campo do treinamento 
intercultural sugerem que atributos indivi-
duais são potencialmente importantes no 
desenvolvimento da inteligência cultural 
(BRISLIN et al., 2006; NG; VAN DYNE; ANG, 
2009; MACNAB; WORTHLEY, 2012). Indiví-
duos podem progredir para maiores níveis 
de desenvolvimento da inteligência cultural 
(THOMAS, 2006) e experiências de vida, 
juntamente com outros atributos individu-
ais como autoeficácia, podem facilitar o pro-
cesso de aprendizagem e desenvolvimento 
de CQ (MACNAB; WORTHLEY, 2010; NG; 
VAN DYNE; ANG, 2009). 

A Teoria da Aprendizagem Experiencial 
de Kolb (1984) sugere que a aprendizagem 
é facilitada pela experiência de vida. A teo-
ria da aprendizagem experiencial também 
suporta que a aprendizagem é um proces-
so potencialmente influenciado por uma 
variedade de atributos individuais e que as 

experiências de vida são parte dessa influ-
ência (BARMEYER, 2004; JONASSEN; GRA-
BOWSKI, 1993; KOLB, 1984; MACNAB; 
WORTHLEY, 2012). Desta forma, a expe-
riência é relevante para a Teoria da Apren-
dizagem Experiencial como um catalisador 
para a aprendizagem (por exemplo, experi-
ências de vida antes de uma intervenção de 
aprendizagem específica) e como um com-
ponente das abordagens de aprendizagem 
(por exemplo, um processo de treinamento 
baseado em atividades) (MACNAB; WOR-
THLEY, 2012; KADAM et al., 2019). 

Li, Mobley e Kelly (2013) argumentam 
que a velocidade do aprimoramento da 
CQ por meio da aprendizagem experien-
cial está ligada ao tempo de permanência 
no exterior, mas também ao perfil, onde os 
indivíduos diferem na facilidade de constru-
ção de mapas mentais quando inseridos nas 
adversidades culturais. Por exemplo, indiví-
duos que se dispõem por vontade própria 
a morar fora apresentam um alto padrão 
motivacional, o que impulsiona a evolução 
da CQ. Existem evidências mistas sobre o 
efeito da exposição a ambientes multicul-
turais em estudantes. Embora algumas evi-
dências mostrem que apenas participar de 
um jogo de simulação cultural ou trabalhar 
em um ambiente multicultural ao longo do 
tempo melhorou o CQ (BÜCKER; KOR-
ZILIUS, 2015; PLESS; MAAK; STAHL, 2011; 
SHOKEF; EREZ, 2008; TARAS et al., 2013), 
outros estudos não encontraram tais efei-
tos (EISENBERG et al., 2013). Além disso, 
a maior parte da pesquisa inclui a apren-
dizagem experiencial em um programa de 
estudo estruturado, tornando mais difícil a 
verificação do efeito puro da aprendizagem 
experiencial (LIAO; THOMAS, 2020). Por 
exemplo, investigando a influência das in-
tervenções educativas no desenvolvimento 
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de CQ, MacNab (2012) e MacNab et al. 
(2012) estruturaram programas de treina-
mento em estudantes universitários e me-
diram o impacto no CQ dos participantes. 
Em ambos os estudos, programas experien-
ciais baseados em treinamento, incluindo 
um componente de contato, aumentaram 
significativamente o CQ dos participantes.

Engle e Crowne (2014) estudaram a 
mudança de inteligência cultural num gru-
po de estudantes universitários antes e 
depois de suas viagens de curta duração 
a um país latino-americano, identificando 
uma melhora significativa, após um curto 
espaço de tempo, nos estudantes que se 
envolveram em prestações de serviços na 
comunidade, enquanto o grupo de contro-
le, matriculado em um curso curricular bá-
sico de classe alta, não mostrou qualquer 
mudança no CQ. Da mesma forma, Wood 
e St. Peters (2014) estudaram a mudança 
na inteligência cultural de alunos de MBA 
que concluíram uma viagem de estudos de 
poucos dias fora dos Estados Unidos, o que 
resultou numa melhora do CQ.  Varela e 
Gatlin-Watts (2014) compararam as pon-
tuações do CQ antes e depois da viagem 
entre um grupo de estudantes americanos 
que participaram de um programa de in-
tercâmbio e descobriram que estudar no 
exterior teve efeitos positivos parciais no 
CQ. Tuleja (2014) descobriu que, após uma 
experiência de imersão de duas semanas 
na China, um grupo de alunos de MBA que 
estudavam liderança global tornou-se mais 
reflexivo e culturalmente consciente em 
seus papéis, indicando uma melhor meta-
cognição cultural.

Outras pesquisas mostram mais resul-
tados contraditórios, como a de Fischer 
(2011), onde se relatou diminuição no CQ 
dos estudantes, após uma breve intervenção 

de treinamento intercultural com uma pa-
lestra combinada e a um método experien-
cial de aprendizagem. Eisenberg et al. (2013) 
descobriram que um grupo de alunos que 
teve um curso intensivo de três semanas 
sem conteúdo acadêmico relacionado à ges-
tão intercultural, mas foi envolvido em um 
trabalho de equipe multicultural intensivo, 
não mostrou melhora no CQ, o que sugeriu 
que a experiência intercultural em si não re-
sulta automaticamente em desenvolvimento 
de inteligência cultural. Assim, os resultados 
inconsistentes na literatura apontam que 
fatores de personalidade e/ou situacionais 
podem influenciar o efeito da aprendizagem 
por meio da experiência. Os achados dos 
estudos empíricos sugerem que investigar 
fatores pessoais e/ou situacionais, que facili-
tam ou impedem o desenvolvimento de CQ 
na aprendizagem experiencial, pode ser um 
avanço para a pesquisa nesta área (LIAO; 
THOMAS, 2020). 

PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

O desenvolvimento da pesquisa baseia-
-se em verificar a relação entre formação 
universitária e a percepção do desenvolvi-
mento da inteligência cultural nos estudan-
tes de graduação, utilizando-se do método 
de pesquisa quantitativo de caráter explo-
ratório. O intuito é fornecer uma lista de 
variáveis que facilitem o desenvolvimento 
da competência intercultural entre os es-
tudantes, apresentando dados através de 
uma regressão linear multivariada.

A coleta de dados, nesta pesquisa, foi de-
senvolvida em quatro fases, sendo elas: 1) 
Fase exploratória para o desenvolvimento 
do questionário; 2) Elaboração de questio-
nário eletrônico; 3) Aplicação do pré-teste; 
e 4) Aplicação do questionário final. A pri-
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meira fase para coleta de dados foi a fase 
exploratória para o desenvolvimento do 
questionário que abordasse os aspectos 
referentes ao curso e aos alunos de Co-
mércio Exterior. Esta fase contou com en-
trevistas com 15 acadêmicos de períodos 
diferenciados e 5 professores do curso de 
Comércio Exterior, onde todos responde-
ram os mesmos questionamentos. Esses 
questionamentos foram necessários para 
compreender os motivos que levaram o 
entrevistado a escolher estudar/trabalhar 
na área de Comércio Exterior e para iden-
tificar de que forma o curso de comércio 
exterior influencia na capacidade de um in-
divíduo em ter uma mentalidade global. Por 
meio das respostas mais significativas e de 
maior repetitividade adquiridas dos entre-
vistados, foram identificadas as alternativas 
para cada uma das questões aplicadas no 
questionário no que tange ao curso e a es-
colha do curso. 

A segunda fase contou com a elabora-
ção do questionário hospedado em um 
software online, Google Forms. A elaboração 
do questionário como um todo foi divi-
dida em três conjuntos de questões e as 
mesmas foram aplicadas com perguntas 
abertas e fechadas. As perguntas aber-
tas auxiliam na identificação da amostra 
pesquisada e as fechadas servem para o 
melhor aproveitamento das técnicas es-
tatísticas, e para melhor obtenção de re-
sultados foi utilizado respostas em escalas 
Likert de 5 pontos. Essa escala foi utilizada 
visto que a escala já validada do instru-
mento de inteligência cultural utilizava em 
sua origem a escala de 5 pontos. O pri-
meiro conjunto de questões aplicado foi 
respectivo à inteligência cultural, visando 
compreender a percepção dos acadêmi-
cos do curso de Comércio Exterior so-

bre o assunto. O questionário utilizado 
para o primeiro conjunto de questões 
teve como base a escala de inteligência 
cultural (SFCQ) desenvolvida por Thomas 
et al. (2015), traduzida de forma reversa 
do inglês para o português. Já o segundo 
e o terceiro conjuntos foram referentes 
aos motivos que levaram os acadêmicos 
a entrar no curso Comércio Exterior e 
as escolhas que eles realizaram dentro do 
curso, respectivamente. 

Após elaborado, o questionário passou 
pela terceira fase acerca de pré-testes à 
procura de sugestões, correções e altera-
ções que fossem necessárias, a fim de ga-
rantir a adaptação e validação do instru-
mento (SFCQ). O primeiro pré-teste foi 
aplicado impresso, contando com a cola-
boração de 25 acadêmicos e 5 professores 
e com ele, tornou-se possível a verificação 
da importância de algumas correções, tais 
como erros ortográficos e de concordân-
cia, questões que não se apresentavam 
claras e complementação de alternativas. 
Já o segundo pré-teste foi aplicado em 10 
acadêmicos através do software, cujo aces-
so deu-se por meio um link enviado por 
e-mail para o grupo de acadêmicos com a 
finalidade de verificar o funcionamento do 
sistema utilizado. 

A quarta fase, após todos os testes con-
cluídos e alterações necessárias devidamen-
te finalizadas, foi a aplicação do questionário, 
que levou aproximadamente um mês para 
ser concluída. A mesma, primeiramente, 
ocorreu com a colaboração do Coordena-
dor do Curso de Comércio Exterior e da Di-
reção do Centro de Ciências Sociais Aplica-
das - Gestão, que por duas semanas seguidas, 
disponibilizou uma vez por semana via e-mail 
o link de acesso ao questionário aos alunos. 
Notou-se a necessidade de uma maior di-
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vulgação do questionário, pois as respostas 
eram recebidas apenas no dia da divulga-
ção e diminuíam nos dias posteriores a ela. 
Neste sentido, buscou-se uma aproximação 
junto aos professores do Curso de Comér-
cio Exterior com o intuito de divulgação da 
pesquisa. Alguns professores realizaram a di-
vulgação do link do questionário em sala de 
aula, resultando em uma melhoria significati-
va do número de respondentes. Na terceira 
semana de aplicação, notou-se a insuficiência 
de retorno de respostas nos 1º, 2º, 3º, 5º e 7º 
períodos e a partir desta constatação, uma 
abordagem aos professores dos períodos es-
pecíficos foi trabalhada e, por fim, uma aplica-
ção dos questionários impressos em sala de 
aula foi realizada com acadêmicos dos 2º, 3º 
e 5º períodos para concluir de forma efetiva 
o número de respondentes por período. As 
respostas adquiridas pelo questionário em 
papel foram posteriormente transferidas ao 
software padrão. 

Na etapa de análise de dados, com 
apoio estatístico, foi identificada a variável 
dependente das análises como a CQ e as 
independentes como o ano (período) em 
que o acadêmico está matriculado, sua ex-
periência profissional, suas experiências 
internacionais, as escolhas que os fizeram 
ingressar no curso de comércio exterior, 
bem como suas escolhas dentro do curso. 
Após a análise descritiva de dados, reali-
zou-se uma análise fatorial para cada um 
dos 3 conjuntos de questões. Além disso, 
foi realizada uma escala somativa de todas 
as questões para cada um dos fatores úni-
cos e cada constructo, além da realização 
de uma regressão linear multivariada com 
esses dados, a fim de identificar os fatores 
que estão positivamente relacionados à 
percepção de CQ dos alunos de graduação 
em Comércio Exterior.

PERFIL DA AMOSTRA
A instituição de ensino superior es-

tudada surgiu em 1964 e tornou-se uma 
universidade em 1989, sendo de nature-
za privada e uma das mais antigas do Sul 
do Brasil. O curso titulado como Bacha-
rel em Comércio Exterior estudado, em 
2017, contou com uma carga horária total 
de curso de 2.835 horas, nas quais 300 
horas são remetidas ao Estágio/Trabalho 
de Iniciação Científica e 195 horas para 
a efetivação de horas complementares. O 
comércio exterior lida com as relações 
comerciais entre países específicos, visan-
do respeitar as normas do comércio in-
ternacional, assim como os interesses dos 
países envolvidos. O Ministério da Educa-
ção (MEC) reconhece 366 cursos de Co-
mércio Exterior em todo o país no ano de 
2016. No Sul do Brasil, as instituições que 
oferecem o curso de Comércio Exterior 
aparecem no topo do ranking de Melho-
res Escolas, segundo o Guia do Estudan-
te (2016), sendo a instituição pesquisada 
uma delas. 

A pesquisa aqui apresentada foi cons-
tituída por uma amostra de 297 acadêmi-
cos do curso de Comércio Exterior ma-
triculados entre os 1º e 8º períodos do 
curso de Comércio Exterior no segundo 
semestre do ano de 2017. Neste período, 
encontravam-se 721 acadêmicos matri-
culados no curso. Embora a intenção fos-
se alcançar o máximo possível de respos-
tas em relação ao número de matrículas, 
não foi possível atingir o corpo estudantil 
como um todo, sendo que amostra foi 
composta por 41% dos estudantes (297). 
Na tabela 1, apresenta-se o número total 
de estudantes e o de respondentes ao 
questionário (valores absolutos e per-
centuais) por período cursado.
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O perfil dos respondentes foi identifi-
cado a fim de conhecer os alunos e com-
preender melhor as respostas. Inicialmente 
identificou-se a média de idade dos 297 
acadêmicos respondentes, e verificou-se 
ser 21,11 anos. Considerando que os alu-
nos, de forma geral, terminam o segundo 
grau com 18 anos, percebe-se que a maio-
ria dos respondentes ingressa no curso 
logo após terminar o segundo grau. Veri-
ficou-se ainda que uma parte significativa 
dos acadêmicos esteja inserida no merca-
do de trabalho, onde 60,30% dos respon-
dentes recebem de 1 a 3 salários-mínimos. 
Mesmo com esse resultado, pode-se iden-
tificar que 26,3% não recebe salário o que 
indica que esses alunos ou fazem estágio 
não remunerado ou ainda não estão inseri-
dos no mercado de trabalho.

INSTRUMENTO DE COLETA 
DE DADOS 

O questionário aplicado aos estudantes 
de graduação em Comércio Exterior de 
uma universidade no Sul do Brasil foi divi-
dido em quatro blocos de questões, sendo 
perfil dos respondentes, fatores decisivos 
para escolha do curso de comércio exte-
rior, inteligência cultural e CQ e o curso de 
comércio exterior. Em relação ao perfil, os 

entrevistados foram questionados sobre 
o período cursado, idade, participação na 
Trade Júnior, ocupação, renda, experiência 
internacional e idiomas. 

No segundo bloco do questionário, fo-
ram questionados aos estudantes, os fato-
res que os levaram a escolher o curso de 
graduação em comércio exterior. Neste 
momento, foi verificada a necessidade de 8 
alternativas de resposta: I) Escolhi o curso 
de Comércio Exterior pois tenho bastante 
facilidade com outros idiomas; II) Escolhi 
o curso de Comércio Exterior pois quero 
dar continuidade aos negócios da família; 
III) Escolhi o curso de Comércio Exterior 
pois já trabalhava na área; IV) Escolhi o cur-
so de Comércio Exterior pois era um cur-
so de fácil acesso pelo vestibular; V) Escolhi 
o curso de Comércio Exterior pois queria 
poder viajar a trabalho; VI) Escolhi o curso 
de Comércio Exterior pois queria adquirir 
conhecimento de novas culturas; VII) Es-
colhi o curso de Comércio Exterior por 
ser uma área com um amplo mercado de 
trabalho; e VIII) Escolhi o curso de Comér-
cio Exterior por gostar bastante da área 
burocrática documental. Foi usada escala 
com 5 pontos (de discordo totalmente até 
concordo totalmente). 

A mensuração do constructo de Inteli-

TABELA 1 – Respondentes ao questionário por período cursado

Período Total de estudantes Total de respondentes Respondentes por 
período %

Respondentes na 
amostra %

1º período 55 37 67% 12%

2º período 128 40 31% 13%

3º período 49 31 63% 10%

4º período 122 33 27% 11%

5º período 46 30 65% 10%

6º período 103 37 36% 12%

7º período 41 32 78% 11%

8º período 177 57 32% 19%

Total 721 297 41% 100%

Fonte: Dados da Pesquisa.
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gência Cultural, no terceiro momento do 
questionário, foi realizada por meio de ins-
trumento previamente traduzido (tradução 
reversa do inglês para o português) desen-
volvido e validado por meio do pré-teste 
aplicado – o SFCQ (THOMAS et al., 2015), 
obtendo α = 0,7. As três facetas do SFCQ 
são conhecimento, habilidades e metacog-
nição, e os itens que fazem parte deste ins-
trumento de 10 itens são: I) Eu sei de que 
modos as culturas ao redor do mundo se 
diferem; II) Eu consigo exemplificar diferen-
ças culturais a partir da minha experiência 
pessoal, leituras, etc.; III) Eu gosto de con-
versar com pessoas de culturas diferentes; 
IV) Eu tenho a habilidade de entender com 
precisão os sentimentos de pessoas de 
outras culturas; V) Às vezes eu tento com-
preender uma pessoa de outra cultura por 
tentar imaginar como as coisas se parecem 
através de sua perspectiva; VI) Eu consigo 
adaptar meu comportamento para ade-
quar-me a diferentes situações culturais e 
pessoas de diferentes culturas; VII) Eu acei-
to atrasos, sem me chatear, em uma situa-
ção cultural diferente ou com uma pessoa 
culturalmente diferente; VIII) Estou ciente 
sobre o conhecimento cultural que uso ao 
interagir com alguém de outra cultura; IX) 
Eu reflito bastante sobre a influência que a 
cultura tem no meu comportamento e no 
comportamento de outras pessoas cultu-
ralmente diferentes; e X) Estou ciente que 
preciso planejar uma maneira de agir quan-
do estou em situações culturais diferentes 
ou com pessoas culturalmente diferentes. 
Foi utilizada a escala de 5 pontos (de dis-
cordo totalmente até concordo totalmen-
te), conforme instrumento original. 

O SFCQ foi submetido a uma série de 
procedimentos e testes de desenvolvimento 
rigorosos, incluindo: os itens foram cuidado-

samente selecionados para coincidir com a 
conceptualização teórica da inteligência cul-
tural, a confiabilidade e a validade do cons-
tructo foram estabelecidas, a equivalência 
entre culturas demonstradas e o critério e 
a validade incremental examinados. No en-
tanto, o instrumento depende do autorrela-
to dos participantes e, portanto, está sujeito 
às críticas feitas em todas as escalas deste 
formato (THOMAS et al., 2015). 

Finalmente, para o quarto bloco de 
questionamentos, sobre a CQ e o curso 
de comércio exterior, que teve como in-
tuito diagnosticar elementos do Curso de 
Comércio Exterior que auxiliam no de-
senvolvimento da mentalidade global dos 
estudantes, foi verificada a necessidade de 
7 alternativas: I) Participar em palestras e 
minicursos oferecidos pelo curso; II) Fazer 
Estágio na Trade Júnior; III) Cursar as dis-
ciplinas do curso; IV) Cursar as disciplinas 
internacionais optativas do curso; V) Par-
ticipar em viagens; VI) Realizar o Trabalho 
de Iniciação Científica (final do curso), tam-
bém, numa escala de 5 pontos (de discor-
do totalmente a concordo totalmente). A 
seguir, são expostos os resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados alcançados, por meio da 

aplicação do questionário, foram analisa-
dos através de apoio estatístico, num viés 
exploratório. Inicialmente foi realizada uma 
análise descritiva básica das variáveis inde-
pendentes, posteriormente realizada a aná-
lise fatorial para cada um dos três conjun-
tos de questões aplicadas no questionário. 
Foi realizada, também, uma escala somativa 
de todas as questões para cada um dos 
fatores únicos e cada constructo, além da 
realização de uma regressão linear multi-
variada com esses dados. As variáveis in-
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dependentes analisadas neste trabalho, que 
estão relacionadas positivamente ou não 
a percepção dos acadêmicos em relação à 
Inteligência Cultural deles, são: o ano (pe-
ríodo) em que o acadêmico está matricu-
lado, sua atuação no mercado de trabalho, 
suas experiências internacionais antes ou 
durante a graduação, as escolhas que leva-
ram o acadêmico ao curso de Comércio 
Exterior e, por fim, as escolhas do acadêmi-
co dentro do curso de Comércio Exterior.   

A tabela 2 apresenta os seis modelos 
que medem a influência das variáveis inde-
pendentes em relação à variável dependen-
te, no caso a o CQ. O resultado apresen-
tado indica que as variáveis independentes, 
de forma geral, se correlacionam e estão 

positivamente relacionadas à percepção do 
acadêmico quanto à sua CQ quando elen-
cados juntamente ao Curso de Comércio 
Exterior, porém quando analisado indivi-
dualmente, a experiência profissional não 
se mostrou significativa. A experiência no 
mercado de trabalho por si só, sem a base 
teórica do curso de Comércio Exterior, 
não desenvolve a percepção de CQ do 
acadêmico. Ou seja, a prática sem a teoria 
não influencia o processo de desenvolvi-
mento da CQ.

Por outro lado, o resultado confirma 
que o ano (período) em que o acadêmico 
está matriculado interfere na sua percep-
ção de CQ. Ou seja, à medida que o acadê-
mico evolui no curso, evolui também a sua 

FIGURA 1 – Fluxo de Pesquisa
Fonte: Dados da Pesquisa
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percepção quanto o CQ. Sendo assim, o 
curso de Comércio Exterior estudado está 
positivamente relacionado ao nível de CQ 
dos seus acadêmicos. Isso pode ser visto 
tanto no modelo 1, com significância de 
0.05% (0.797**) como no modelo 6 onde 
a significância foi de 0,01 % (0.882***). Essa 
significância mostra que o curso de co-
mércio exterior aumenta a percepção do 
desenvolvimento de CQ à medida que au-
menta o período cursado, porém quando 
combinado com outros fatores como idio-
ma, estagiar na Trade Junior, entre outras 
escolhas, esta significância aumenta para 
0,01%. Isso é um resultado importante, pois 
mostra que o curso por si só desenvolve a 
percepção do acadêmico quanto a sua CQ, 
porém se os acadêmicos combinarem com 
outros fatores, estes terão uma maior per-
cepção do desenvolvimento da CQ.

Além disso, o resultado apresenta a re-
latividade entre a percepção de CQ e as 
experiências internacionais do acadêmico. 
Entende-se por experiência internacio-
nal toda viagem com permanência no ex-
terior, porém é importante ressaltar que 
a CQ é melhor desenvolvida nas viagens 
de permanência longa (LIVERMORE; VAN 
DYNE; ANG, 2012; LI et al., 2013). Mesmo 
o indicador demonstrando significância nas 
análises, 71,20% dos acadêmicos que res-
ponderam ao questionário não obtiveram 
experiências internacionais que compro-
vem o desenvolvimento da CQ de uma 
maneira eficaz, uma vez que 36,80% nunca 
viajaram para fora do país e outros 34,40% 
viajaram somente a turismo. Porém, inde-
pendentemente das experiências interna-
cionais vivenciadas pelos acadêmicos do 
curso de Comércio Exterior, a maioria dos 

TABELA 2 – Regressão linear multivariada

Fonte: Dados da Pesquisa
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respondentes possui conhecimento de al-
guma língua estrangeira além de sua língua 
nativa. Estes resultados e um panorama 
descritivo da pesquisa pode ser visualizado 
no quadro 1.

Avançando nos resultados, foi confirma-
do que os motivos para ingresso no curso 
de Comércio Exterior são considerados 
uma variável independente relacionada po-
sitivamente à CQ dos acadêmicos e este 
resultado estimula uma reflexão, pois uma 
vez que o acadêmico ingressa no curso 
com o intuito de aproveitá-lo diante de 
seus objetivos, este tende a desenvolver 
sua CQ. Ou seja, se o acadêmico ingressar 
no curso de comércio exterior, pois gosta-
ria de viajar, por exemplo, conclui-se que o 
mesmo tem interesse em se desenvolver 
diante de outras culturas. 

Nas opções de escolhas para cursar a 
graduação de Comércio Exterior, as alter-
nativas que apresentaram maior núme-
ro de escolhas foram: escolhi o curso de 

Comércio Exterior por ser uma área com 
um amplo mercado de trabalho, escolhi o 
curso de Comércio Exterior, pois queria 
adquirir conhecimento de novas culturas e 
escolhi o curso de Comércio Exterior, pois 
queria poder viajar a trabalho, o que sina-
liza um interesse dos acadêmicos em rela-
ção à cultura antes mesmo de ingressarem 
no curso de Comércio Exterior. 

Por fim, os resultados apresentam e con-
firmam a questão de pesquisa de que as es-
colhas do acadêmico já ingresso no curso 
de Comércio Exterior estão também posi-
tivamente relacionadas à sua percepção de 
CQ. As oportunidades existentes no Curso 
de Comércio Exterior estão abertas a to-
dos os acadêmicos, porém, as escolhas di-
ferem de acordo com o perfil e o objetivo 
de cada acadêmico diante do curso. Dentre 
as opções existentes dentro do curso de 
Comércio Exterior foram elencadas, como 
principais escolhas: conviver com alunos 
estrangeiros durante o curso, participar 

QUADRO 1 – Panorama descritivo dos resultados da pesquisa
Questionamento Principais Resultados

Experiência Internacional*

Nunca viajou para fora do país 36,8%

Viajou fora do país a turismo 34,4%

Realizou intercâmbio antes de ingressar no curso 17,1%

Línguas Estrangeiras* 

Já tinha conhecimento de outro idioma antes do ingresso no curso 72,9%

Não tem conhecimento de outro idioma 17,7%

Adquiriu conhecimento de outro idioma durante o curso 8,4%

Motivo de escolha pelo curso de 
Comércio Exterior**

Escolhi o curso de Comércio Exterior por ser uma área com um amplo 
mercado de trabalho 4,14

Escolhi o curso de Comércio Exterior, pois queria adquirir conhecimento 
de novas culturas 4,02

Escolhi o curso de Comércio Exterior, pois queria poder viajar a trabalho 3,54

Escolhas/objetivos do acadêmico 
no curso**

Conviver com alunos estrangeiros durante o curso 4,36

Participar em viagens 4,04

Cursar as disciplinas do curso 3,93

Realização de estágio na Trade 
Junior*

Não realizou 80,3%

Realizou 13%

Está realizando 6,7%

*Porcentagem calculada conforme a frequência das respostas
** Ranking Médio da escala likert de 5 pontos
Fonte: Dados da pesquisa.
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em viagens e cursar as disciplinas. Quando 
questionados sobre a realização de estágio 
na Trade Júnior, os respondentes que não 
trabalham na iniciativa, estão na sua maio-
ria no 1º ou a partir do 7º período. Ou 
seja, ainda não estão aptos a ingressar no 
processo seletivo ou já estão inseridos no 
mercado de trabalho fora da empresa. Isso 
justifica o fato de a maioria ter apontado 
não realizar estágio na Trade Junior.

Ressalta-se que experiência internacio-
nal (EI) é considerada o principal antece-
dente de CQ (FANG, 2018; OTT; MICHAI-
LOVA; OTT, 2018; OTT; ISKHAKOVA, 
2019; LIAO; THOMAS, 2020; RICHTER 
et al., 2020). Nesse estudo, os resultados 
relacionados à experiência internacional, 
onde mais de 51% (no somatório) já fez 
alguma viagem ao exterior (a turismo ou 
intercâmbio antes do curso) e o conheci-
mento de uma língua estrangeira antes de 
ingressar na graduação (opção apontada 
por quase 73% dos pesquisados) eviden-
ciam que o desenvolvimento da CQ tem 
como antecedente o defendido na Teoria 
da Aprendizagem Experiencial, onde Kolb 
(1984) sugere que a aprendizagem é faci-
litada pela experiência de vida prática, ou 
seja, o aprendizado é um processo poten-
cialmente influenciado por uma variedade 
de atributos individuais, como as experi-
ências de vida (BARMEYER, 2004; JONAS-
SEN; GRABOWSKI, 1993; KOLB, 1984; 
MACNAB; WORTHLEY, 2012). Os resul-
tados reforçam a exploração de variáveis 
situacionais, visto que a literatura existente 
tem se concentrado amplamente no efeito 
do treinamento formal e da aprendizagem 
experiencial no desenvolvimento do CQ 
(LIAO; THOMAS, 2020). Em resumo, ex-
periência internacional anterior, traços de 
personalidade e habilidades que encora-

jam as pessoas a buscar novas experiências 
e gerenciar ambientes complexos estão 
positivamente relacionados à inteligência 
cultural. Essas descobertas condizem com 
resultados da literatura mais ampla de com-
petência transcultural (LIAO; THOMAS, 
2020). Desta forma, a experiência é rele-
vante para a Teoria da Aprendizagem Expe-
riencial como um catalisador para a apren-
dizagem (por exemplo, experiências de vida 
antes de uma intervenção de aprendizagem 
específica) e como um componente das 
abordagens de aprendizagem (exemplo, um 
processo de treinamento baseado em ativi-
dades) (MACNAB; WORTHLEY, 2012). Di-
ferentes experiências com tempos de per-
manência e motivações diferenciadas (LI; 
MOBLEY; KELLY, 2013) terão um impacto 
na capacidade de adaptação transcultural 
de uma pessoa e provavelmente impacta-
rão a capacidade de desenvolvimento da 
CQ (MACNAB; WORTHLEY, 2012; TAKE-
UCHI et al., 2005).

Além, estes resultados também refor-
çam os critérios de autoeficácia como an-
tecedente da CQ. Autoeficácia é o nível 
de confiança de um indivíduo em suas ha-
bilidades para executar comportamentos 
específicos, conduzindo-o aos resultados 
desejados (BANDURA, 1977). MacNab e 
Worthley (2012) demonstram que a au-
toeficácia influencia o desenvolvimento 
de CQ. Assim sendo, por ter experiên-
cia no exterior e por falar outro idioma, 
os universitários pesquisados possuem 
confiança que podem ser verificadas nas 
questões relacionadas aos motivos de 
escolha do curso (amplo mercado de 
trabalho, contato com novas culturas e 
possibilidade de viajar a trabalho) e às es-
colhas/objetivos do universitário durante 
o curso de graduação (conviver com alu-
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nos estrangeiros, participar de viagens e 
cursar as disciplinas da área).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo verificou a relação 

entre a formação universitária e a percep-
ção do desenvolvimento da inteligência 
cultural (CQ) nos estudantes de gradua-
ção. Para a realização do mesmo foram in-
vestigados os fatores internos e externos 
que influenciam a inteligência cultural dos 
acadêmicos, bem como o fato da mudança 
da percepção de CQ dos acadêmicos do 
curso de Comércio Exterior estar positi-
vamente associada ao período do curso. 
Para isto, foi levantado o perfil dos acadê-
micos, identificado os principais fatores que 
influenciam a CQ dos acadêmicos e veri-
ficada a evolução da percepção da CQ à 
medida que o acadêmico evoluiu no curso. 
Os resultados obtidos nesta pesquisa cor-
roboram com os de Thomas (2008; 2012; 
2015; 2020) que afirma que CQ é uma ha-
bilidade específica de inteligência que vai 
além da adaptação, que permite que os in-
divíduos se relacionem, compreendam e se 
comportem de maneira adequada quando 
colocados em situações que divergem de 
sua própria cultura. 

Verificou-seque o período em que o 
acadêmico está cursando a graduação em 
Comércio Exterior interfere na sua per-
cepção de CQ. Ou seja, na medida em que 
o acadêmico evolui no curso, evolui tam-
bém a sua percepção quanto à CQ. Sendo 
assim, o curso de Comércio Exterior por 
si só contribui para o desenvolvimento da 
percepção da CQ dos acadêmicos. Toda-
via, embora o curso por si só desenvolva 
a percepção do acadêmico quanto a sua 
CQ, quando combinado com outros fa-
tores de aproveitamento do período em 

que estiverem na universidade, estes terão 
uma maior percepção do desenvolvimento 
de CQ. Ou seja, o curso combinado com 
as atividades extracurriculares, estágios e 
atuação no mercado de trabalho influencia 
positivamente o desenvolvimento de CQ. 

Além disso, observou-se que a aborda-
gem da aprendizagem experiencial e a auto-
eficácia, conforme abordadas pela literatura, 
são antecedentes da CQ. Os fatores relacio-
nados a aprendizagem experiencial, seja por 
meio de intercâmbio cultural de curta ou 
longa permanência, aprendizado de línguas 
estrangeiras ou atuação no mercado inter-
nacional interferem na percepção de CQ do 
acadêmico, uma vez que a velocidade do de-
senvolvimento pode ser impulsionada com 
o perfil motivacional, onde os acadêmicos 
almejam as relações internacionais com a 
entrada no curso de Comércio Exterior. 

Verificou-se ainda, que as questões de 
pesquisa foram respondidas, tendo em vis-
ta que as variáveis independentes analisa-
das neste trabalho o ano (período) em que 
o acadêmico está matriculado, sua atuação 
no mercado de trabalho, suas experiências 
internacionais antes ou durante a gradu-
ação, as escolhas que levaram o acadêmi-
co ao curso estudado. Por fim, as escolhas 
do acadêmico no do curso de Comércio 
Exterior estão positivamente associadas à 
percepção do aluno quanto ao desenvol-
vimento de seu CQ, demonstrando que a 
lista de variáveis usada pode servir para fa-
cilitar o planejamento de cursos, atividades 
e programas nas instituições acadêmicas, 
com foco no crescimento da competência 
intercultural entre os estudantes.

Os resultados obtidos foram extraídos 
de um único recorte temporal, o qual se 
apresenta como uma limitação deste estu-
do. Para a compreensão mais ampla do fe-
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nômeno do desenvolvimento de CQ é in-
dicado o uso de estudo longitudinal, capaz 
de captar mais acuradamente a evolução de 
CQ dos acadêmicos de comércio exterior 
no decorrer de sua formação acadêmica. 
Assim, sugere-se que o questionário seja 

aplicado no início e no final do curso para 
o mesmo grupo de acadêmicos, possibili-
tando identificar não somente a percepção, 
mas sim influência do curso no desenvolvi-
mento de CQ. Além de servir como acom-
panhamento de estudantes e egressos. 
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